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Mensagem em tempos difíceis. Enviada da Casa Marista de Faraya

OS PROFESSORES DE CHAMPVILLE E BYBLOS SE ENCONTRAM PELA PRIMEIRA VEZ
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Faraya é um belo lugar situado a uns 35 quilômetros ao noroeste de Beirute, capital do Líbano, e aos pés do monte Misar. Situado numa altitude de 1250 metros acima do nível do mar, nos oferece maravilhosas vistas de suas montanhas e de seus vales. É uma zona cristã.

Neste momento esse país se encontra em profunda tristeza. Porque tristeza e raiva contida é o que aflora nas pessoas de boa vontade ao verem que os esforços que realizaram para que as novas gerações alcançassem um futuro de paz, de prosperidade, de esperança, estão fadados, uma vez mais, ao fracasso.
Preocupa-nos a destruição material do país. Preocupa-nos a destruição das infra-estruturas, das vias de comunicação, das fontes de recursos. Por isso é muito doloroso ser testemunhas impotentes das nefastas conseqüências de algumas decisões políticas que são tomadas por líderes que perseguem interesses partidaristas e sectários. O povo pouco pode fazer neste “jogo desolador” de interesses e desejos de domínio nacional e internacional.

Neste ambiente nacional de tristeza e raiva contida, uma experiência nova no âmbito marista do Líbano está acontecendo. Trata-se de um demorado estudo, programado para 10 dias de duração, sobre nosso documento, “A Missão Educativa Marista”.

Este encontro foi preparado com carinho e entusiasmo durante vários meses. Foi discutido e aceito pelo Conselho provincial da Província marista Mediterrânea. O irmão Onorino Rota, um dos membros da equipe que deveria animar o curso, ficou impossibilitado de vir, assim como o irmão Mario Meuti, que se propôs participar do mesmo. Os irmãos Santiago Fernández e Teófilo Minga conseguiram chegar ao país.

Nenhum dos professores previstos para o curso faltou. Inclusive, um deles que não esteve presente no primeiro dia por questões familiares, acaba de se integrar hoje ao grupo, depois do pequeno descanso do domingo. Também participam do curso os irmãos Emilio Alastuey e José Maria Romero Velilla, que desempenham sua missão no Líbano.

Dadas as circunstância especiais em que o curso se realiza, temos recebido e continuamos recebendo, enquanto escrevemos estas linhas, uma quantidade de chamadas de pessoas que se preocupam conosco. Sabemos que estamos presentes em seus corações e em suas orações. Agradecemos sinceramente a todos.

Aos irmãos que se preocupam conosco, assim como os irmãos Provinciais que nos acompanham dia-a-dia, fiquem seguros de que não temos motivo para o desânimo. Estamos em uma zona segura, na qual não existem estruturas que possam ser consideradas como “objetivos bélicos”, cuja proximidade poderia acarretar-nos algum incidente. 
Estamos seguindo o plano previsto com toda fidelidade. Estamos decididos realizá-lo até ao fim, no dia 23 de julho. Não é somente uma decisão da equipe que o preparou, nem do irmão Georges Trada, delegado do irmão Provincial no Líbano e do irmão José Remiro, inspirador e animador do encontro, mas de todos e de cada um dos leigos e irmãos que participam do mesmo. É a primeira vez que os professores dos colégios de Champville e Byblos se encontram entre si e alguns nem mesmo se conheciam. Foi criado um grupo de trabalho, de amizade, de intercâmbio de experiências e vida que tem se demonstrado surpreendente e invejável. Não vamos renunciar esta riqueza. Não vamos desperdiçar esta oportunidade de continuar aprofundando nosso carisma, nossa identidade e nossa missão. E estamos fazendo isso com alegria, num ambiente de estudo e trabalho sério e numa serenidade muito grande, dadas as circunstâncias que nos toca viver. A oração está presente no início de nossos trabalhos do dia e com a santa missa encerramos cada jornada. Não existe medo, sobressaltos. Nossa confiança se mantém no Senhor e na Boa Mãe que nos concedem manter bem alta o nosso moral. Para isso contribui também saber que nossos irmãos em Jbeil, Amchit e Champville se encontram bem e em zonas seguras.

Mas tampouco vamos agir de maneira imprudente caso as circunstâncias piorem e ponham em perigo nossas vidas ou nos aconselhem a suspender o curso. Porém, a realidade não é esta, e com a ajuda da Boa Mãe levaremos a bom termo com a alegria que sentimos ao nos deixar invadir pela riqueza de nossos documentos maristas.

Irmãos, lá onde vocês estiverem e quando lerem esta mensagem, recebam nossos agradecimentos e não dramatizem nossa situação. Para nós, o único drama que percebemos está sendo vivido por muitas pessoas inocentes deste país. Coloquemo-las nas mãos do Senhor.

Líbano - 17/07/2006

A região onde estamos, até agora tem sido respeitada por Israel 
NOTÍCIA DE NOSSOS IRMÃOS DO LÍBANO 
Queridos parentes, irmãos maristas e amigos: escrevo-lhes uma carta coletiva para dar noticias deste país e também nossas – dos irmãos e professores de nosso colégio - já que bastantes dentre vocês nos escreveram para saber sobre nossa situação.

Em primeiro lugar lhes digo que estamos muito bem e muito tranqüilos em uma casa que temos na montanha, onde não corremos nenhum perigo. Hoje fui ao colégio de Champville, de onde lhes escrevo para tranqüiliza-los, apesar da situação que continua sendo preocupante.

Para compreender um pouco o que se passa vocês têm que levar em conta que o Líbano é um país governado de uma maneira singular. Nos anos anteriores, o partido do Hezballah (mulçumano) que foi criado para lutar contra Israel, tinha a permissão de estar armado: um exército particular dentro de uma nação. Este partido declarou a guerra a Israel por sua parte, sem consentimento (nem oposição) do governo central. Conseqüência: os bombardeios que vocês conhecem pela TV. A situação é grave, pois cortaram todas as estradas e não se pode sair nem entrar no país, porém Israel distingue o Hezbollah e os demais e ataca os lugares onde os mulçumanos se concentram. Nós estamos no centro do país, na região habitada pelos cristãos e até agora respeitada por Israel. Porém cortaram as estradas e os aeroportos para que os mulçumanos não tenham contatos sobretudo com a Síria, país que os protege.

Os irmãos que vieram ao curso e os que pensam em partir de férias ou ao Capítulo provincial têm dificuldades para sair do Líbano. Eu posso esperar até que a situação se esclareça ou esteja mais segura. No momento os aeroportos estão fechados e no mar, em frente de casa, se vêem muitos barcos sitiados por Israel e sem poder partir ou entrar no porto.

O que lhes escrevo é o que eu, um estrangeiro, compreende da situação. Existem muitos detalhes que não lhes conto, porém creio que isso os fará compreender que ainda a situação é grave. Nem nós nem nossos colégios situados na região cristã correm perigo no momento. Digo, por hora, que a medida que os dias passam tudo muda e se complica.

Desci do curso que temos na montanha sobretudo para escrever-lhes esta carta e deixá-los tranqüilos. Comuniquem esta notícia a todos os que vocês acreditam se interessar por ela.

Eu continuo dormindo muito bem mesmo se o sofrimento dos que nos rodeiam me ferem a alma. Temos que ver a fortaleza dessa gente já acostumada a uma guerra civil.

Um abraço muito forte e rezem pela paz nesta região tão conflituosa.

José María Romero 
Filipinas - 14/07/2006

Missão marista ad gentes - Programa de orientação em Davao 
TODAS AS DIOCESES DO MUNDO ENTRAM EM NOSSOS PLANOS 
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Como Igreja, nosso Instituto é missionário, e devemos ter alma missionária, a exemplo do Padre Champagnat, que afirmava: “Todas as dioceses do mundo entram em nossos planos” (Const 90).

Em 7 de agosto, 17 de nossos irmãos se reunirão em Davao para, junto com a equipe de Alfredo, Roy e Tim, começar a primeira sessão do Curso de orientação de missão ad gentes. Este curso de quatro meses terminará no dia 15 de dezembro. Em 2007 e em 2008, haverá duas sessões de cinco meses cada uma. Elas acontecerão de 15 de janeiro a 15 de junho, e de 15 de julho a 15 de dezembro. 

As sessões acontecerão na casa de retiro das Irmãs da Caridade de São Carlos Borromeu. Ocuparemos um dos quatro prédios (26 quartos) e partilharemos o refeitório com outros grupos, sobretudo estudantes do curso secundário e pré-universitário. A casa de retiro se encontra no centro de Davao city, onde existe muita gente e atividades. Essas pessoas e essas atividades do outro lado do muro e os estudantes no interior do centro de retiro serão um constante chamado para a nossa razão de estar aqui.

Alguns podem se perguntar: “Por quê? Por que esse curso e essa formação? Por que consagrar dinheiro para organizar esse curso para nossos irmãos que já manifestaram a generosidade, o desejo e a intenção de se dar à missão ad gentes? Por que não enviá-los simplesmente para seus lugares de missão para começar o estudo das línguas locais? Por que não enviá-los diretamente a seus lugares de missão desde agora?” A resposta é simples: nós nos preocupamos com nossos irmãos, e como irmãos, levamos a sério nosso desejo de discernir o apelo do Senhor em nossas vidas. Não somente temos uma paixão pela missão que nos é confiada, mas temos também o dever de nos prepararmos bem para ela, começando por escutar Deus que nos chama, depois buscar a confirmação da autenticidade do nosso chamado.
Objetivos do curso
“Os irmãos missionários, que o Senhor envia a levar a Boa Nova, devem preparar-se cuidadosamente para este apostolado.”(Const 91)

O curso de Davao tem por objetivo principal de promover uma paixão pela missão de Jesus e discernir se podemos participar da missão ad gentes.

Para alcançar este objetivo, nos propomos:

1. Crescer na espiritualidade para a missão ad gentes continuando a desenvolver uma relação pessoal profunda com Jesus, explorando as maneiras de tornar Jesus e Maria conhecidos e amados em um novo meio cultural e vivendo apaixonadamente a espiritualidade de Champagnat. 

2. Crescer em nossa disposição para viverem uma comunidade missionária marista internacional e intercultural descobrindo, valorizando e consolidando a diversidade cultural, e desenvolvendo atitudes para as relações e a comunicação interculturais. 

3. Crescer pessoalmente em um novo meio cultural aumentando nossa capacidade de aprender, de aceitar humildemente nossos limites e nossa impotência, e desenvolver sãs amizades. 

4. Se conscientizar e se sensibilizar com a missão marista e a solidariedade.

5. Estar aberto às culturas e religiões asiáticas, assim como valorizar as igrejas locais. 
O curso
O curso é composto de 12 temas que respondem ao seu objetivo geral e aos cinco objetivos específicos. Cada um desses temas será animado por irmãos do nosso Instituto, assim como padres, religiosos e leigos da Ásia e das Filipinas. Vários entre eles têm uma grande experiência de trabalho missionário na Igreja da Ásia. 

1. Espiritualidade para a missão.

2. Champagnat e sua missão.

3. Diversidade cultural.

4. Atitudes para a comunicação e as relações interculturais.

5. Elementos para construir a comunidade.

6. Cuidados pessoais de saúde no contexto asiático.

7. Desenvolvimento de sãs relações em um meio internacional e multicultural.

8. A Igreja da Ásia: identidade e missão.

9. Missão marista na Ásia e no mundo.

10. Introdução à espiritualidade das principais religiões asiáticas.

11. Introdução à história e à cultura dos países da Ásia e da região.

12. Introdução ao desenvolvimento histórico e às orientações futuras da Igreja da Ásia.

Um aspecto importante do discernimento durante o curso consiste em estar exposto a diferentes dimensões da vida e da missão, semelhantes àquelas que nossos irmãos encontrarão em suas futuras missões e comunidades. Asseguraremos também as condições para que os irmãos possam refletir sobre essas experiências a fim de poder descobrir o chamado de Deus. O curso compreende, forçosamente: 

• Um período de contato semanal com os grupos que trabalham com os jovens em dificuldade.

• Uma experiência de imersão de 10 dias em uma família local no meio rural.

• Um período de vida comunitária e de apostolado com os outros ramos da Família marista.

• Um tempo de retiro que culminará por uma liturgia de envio em missão.
Eis os processos utilizados para alcançar os objetivos do curso: 
Acompanhamento individual

Grupos de vida

Encontros comunitários

Redação de um diário

Dias de deserto

Leituras e pesquisas pessoais

Momentos de integração

Apresentações individuais e em grupos
Preparação como missionários
A fim de responder à orientação do artigo 91 de nossas Constituições, onde está claramente afirmado que devemos preparar cuidadosamente nossos irmãos para o trabalho missionário, o curso se esforçará para oferecer:

Um tempo de discernimento para que cada irmão reflita sobre o impacto pessoal causados pelos temas do curso e das experiências, e busque claramente através da oração de escuta e do acompanhamento pessoal a confirmação do chamado do Senhor para seu engajamento futuro na missão ad gentes. 

Um tempo de orientação para um novo meio cultural onde ele estará exposto a novos costumes e crenças religiosas, e refletirá sobre seu impacto sobre sua vida e sua missão futuras, e descobrirá as aptidões necessárias para que possa se integrar nesse novo meio cultural.

Um tempo de preparação para uma nova vida comunitária e de missão num meio ambiente novo, onde fará a experiência de viver com irmãos de culturas, de formação e de valores diferentes, e para desenvolver as atitudes necessárias para viver em uma comunidade missionária internacional.

“Deus escolhe homens e os chama, cada qual pessoalmente, para conduzi-los ao deserto e falar-lhes ao coração. Reserva para si aqueles que o escutam. Converte-os sem cessar por seu Espírito e os faz crescer em seu amor para enviá-los em missão.” (Const 11)
Primeiro grupo em Davao
Os irmãos abaixo comporão o primeiro grupo para a etapa de discernimento em Davao: 

Francis Attah – Ghana - Mediterrânea

Patrick Betkou – Madagascar - Madagascar

Gerard Brereton – USA - Estados Unidos

Marti Enrich – Espanha - L’Hermitage

Ewald Frank – Alemanha - Europa Centro-Oeste 

Paul Hough – Austrália - Sidney

Brian Kinsella – Austrália - Melbourne

Teofilo Minga – Portugal - Compostela

Anthony Njolovi – Malawi - África Austral

Clement Nwadike – Nigéria - Nigéria

Mark Poro - Ilhas Salomão - Distrito de Melanésia

Hugo Rivera – México - México Ocidental

Felix Roldan – Peru - Santa Maria de los Andes

Miguel Angel Sancha – Espanha - Ibérica

Hilario Schwab – Argentina - Cruz del Sur

Bernhard Tremmel – Alemanha - Europa Centro-Oeste

George Valle – Filipinas - Filipinas

Para ler uma pequena biografia desses irmãos e daqueles da equipe de orientação de Davao, consultar nosso site web : na área ad gentes.
Outros missionários ad gentes 
Ir. Mick Sexton (Melbourne) se prepara para ir para a Argélia.

Ir. Evaristus Kasambwe (Malawi) está no Haiti já há alguns meses. 

Ir. Stanislas Ngombwa (Ruanda) se prepara para ir para o Haiti.

Ir. Patxi Espinosa (Venezuela) prevê partir para Cuba.

Ir. Samuel Eathorn (Nova Zelândia) se prepara para ir à Ghana 
Espanha - 13/07/2006

Está sendo escrito um livro sobre os Irmãos mártires da Espanha 
PREPARANDO AS PRÓXIMAS BEATIFICAÇÕES 
[image: image4.jpg]


A comissão que vai escrever um livro sobre os irmãos mártires da Espanha, que serão beatificados brevemente, se reuniu no dia 27 de junho de 2006, em Madri.

O irmão Santiago Fernández foi o secretário deste grupo de trabalho formado por Juan María Laboa, professor de História da Igreja na Universidade de Comillas (Madri); Feliciano Montero, catedrático de História da Universidade de Alcalá de Henares; Julián del Olmo, sacerdote, jornalista e redator chefe da revista Presença marista; Juan Pedro Castellano, chefe de publicações religiosas do Grupo Editorial Luis Vives; e Federico Andrés Carpintero, irmão marista. 

Na reunião foram analisadas as dificuldades que poderão se apresentar; foram definidos os objetivos e as finalidades do livro e decidido sobre os possíveis conteúdos e o método de trabalho, cujo resultado possa servir de base a posteriores publicações e materiais educativos e pastorais, tanto para a Espanha como o resto do Instituto.

Dos intercâmbios surgidos durante a reunião foi definido o possível sumário do livro e e pauta de sobre a qual se trabalhará durante o verão e outono para poder contar com uma redação praticamente definitiva no final do ano, e possibilitar assim sua tradução nas línguas oficiais do Instituto, e a elaboração de materiais que serão baseados nesse texto de referência.

A vida dos irmãos mártires, entregue dia-a-dia por amor (“como o grão de trigo”), pode animar nossas vidas se nos aproximamos do seu testemunho com simplicidade evangélica. Será nosso propósito e o perseguiremos com todas nossas atividades. 

Ruanda - 10/07/2006

Dez novos irmãos na Província África Centro-Leste 
UM MÊS DE BÊNÇÃOS 
Neste ano de 2006, o mês de junho foi marcado pela festa de São Marcelino Champagnat na Igreja e foi também, de maneira particular, um mês de bênçãos para a Província África Centro-Leste. Depois de muitas celebrações em nossas comunidades e escolas em honra de nosso Fundador, a Província concluiu suas atividades do 6 de junho com a profissão de dez noviços, nesse domingo 11 de junho, no Noviciado de Save (Ruanda). Diante da Igreja eles se comprometeram a seguir o Cristo, como Maria, na Congregação dos Pequenos Irmãos de Maria.

Trata-se dos irmãos:

1. AKIMANA Ernest (Ruanda)

2. BAHATI HAMULI Georges (RDC)

3. HABIYAREMYE Félicien (Ruanda)

4. KIKONGOLO SADIKI Innocent (RDC)

5. MAYIRA François Xavier (Ruanda)

6. MUKABANE Alvin Chrispinus (Quênia)

7. MUSHINZIMANA Valens (Ruanda)

8. NANGALE Patrick (Tanzânia)

9. NZASABIMFURA Gaston (Ruanda)

10. PATAULE KYEMBWA Jules (RDC)

Em nome do Superior geral, o irmão Eugène Kabanguka, Provincial, recebeu os votos dos dez jovens irmãos, que a Virgem Maria, nossa Boa Mãe, nos enviou. Nós rezamos para que ela possa guardá-los na fidelidade criativa de seus compromissos. Os irmãos que vivem em Ruanda assim como delegações de irmãos do Congo e da Tanzânia vieram para acompanhar esses jovens que se ofereceram a Deus para servir a juventude do mundo, seguindo o carisma do Padre Champagnat: “Tudo a Jesus por Maria, tudo a Maria para Jesus”. 
Quênia - 07/07/2006

Retrospectiva do curso 
O CURSO DE FORMADORES DE NAIROBI TERMINA EM L’HERMITAGE 
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Ao convocar o terceiro Curso de Formadores do Instituto, o Conselho geral propôs como primeiro objetivo: preparar e enviar formadores, em resposta ao chamado que nos faz o 20º Capítulo Geral para nos comprometermos em um processo dinâmico de transformação, refundação e adaptação do Instituto. Durante esses onze meses que caminhamos juntos, mantivemos na mente essa meta, conscientes do desafio que isso supõe, mas também da sua importância e urgência.

Foi uma atitude corajosa e audaciosa acreditar que um curso com essas características seria ao mesmo tempo possível e de grande importância para o Instituto. Reunir 20 formadores de 16 países diferentes durante onze meses é em si mesmo um grande ato de fé. A diversidade de nossos contextos étnicos, culturais, geográficos, sociais, religiosos e formativos é enorme. Para quase todos o inglês é a segunda ou terceira língua. Os ambientes atuais para os quais somos chamados a ser formadores são muito diferentes e sofrem mudanças muito rápidas.

O caminhar nem sempre foi fácil, como também não conseguimos satisfazer todas as expectativas e necessidades de todos e de cada participante. Entretanto, apesar das diferenças e desafios que enfrentamos, conseguimos manter nosso objetivo sempre em vista ao longo dos dias que vivemos e trabalhamos juntos.

Vários fatores nos ajudaram a alcançar isso. Entre eles podemos destacar: nosso esforço para criar uma comunidade internacional e viver em uma atmosfera de confiança, com um estilo de vida simples, com liberdade e responsabilidade. O processo do curso propiciava o trabalho participativo em tudo que empreendemos. Essa era a orientação dos 23 temas que foram apresentados por diversos conferencistas. Certamente que não podíamos aprofundar cada tema tratado, porém procuramos criar harmonia entre o conteúdo e o processo, e de capacitar-nos pessoalmente para aplicá-lo posteriormente em nosso respectivo contexto marista.

Ao longo dos exercícios de aprendizagem e reflexão das conferências trabalhávamos para aprofundar na integração de tudo o que experimentávamos por meio do acompanhamento semanal, as reuniões comunitárias regulares, a partilha em pequenos “grupos de vida”, as experiências de solidariedade com as pessoas marginalizadas do Quênia, e tudo isso enriquecido pela qualidade da oração comunitária e a celebração litúrgica.

Os lugares escolhidos para o curso, Nairobi (Quênia), de agosto de 2005 a maio de 2006, e l’Hermitage (França), junho de 2006, contribuíram muito para nos ajudar a alcançar os objetivos propostos. 

Quando o Ir. Seán Sammon nos falou na etapa final do nosso curso, nos convidou a ser “agentes de mudança”, transmitindo a visão do que estamos chamados a ser como irmãos maristas no mundo de hoje. Para isso necessitamos desenvolver uma cultura renovada da formação inicial e permanente em cada irmão. Para ajudar a transmiti-la o formador de hoje necessita ter uma profunda paixão por Jesus Cristo, e ser um retrato vivo do Fundador.

O estudo do patrimônio marista, realizado durante a última etapa do curso em l’Hermitage, nos ofereceu uma visão desafiadora e ao mesmo tempo reconfortante do que devemos ser como formadores hoje e no futuro. Marcelino Champagnat se lançou quase sem recursos materiais e com candidatos tão carentes de qualidades humanas e espirituais requeridas para um ideal tão grande como aquele que ele tinha. No entanto, ele realizou aquilo que parecia humanamente impossível, com sua total confiança em Deus, e sua absoluta convicção de que Maria não deixaria fracassar essa sua obra. Impregnados desse mesmo espírito avançamos com humildade e esperança nesse momento de conclusão do Curso de formadores 2005-2006.

Ir. Barry Burns, FMS

L'Hermitage - 30/06/06 

Colômbia - 06/07/2006

Três irmãos emitem seus votos perpétuos 
PROFISSÃO PERPÉTUA EM NORANDINA 
[image: image6.jpg]


 “Seguros da fidelidade de Deus”, os irmãos Nelson Cardona, Wilson Cruz e Salvador Álvarez, da Província Norandina (Colômbia, Equador e Venezuela), emitiram seus votos perpétuos.

O Ir. Salvador, que tem 37 anos, exerce seu apostolado no Colégio de Macará, Equador. O Ir. Nelson, 33 anos, trabalha apostolicamente no colégio Champagnat de Bogotá. O Ir. Wilson, com 31 anos, realiza sua missão apostólica, no colégio de Quevedo, Equador.

O ato da profissão foi realizado no dia 18 de junho, dentro da celebração litúrgica do Corpus Christi. O tema da aliança do Senhor com o seu povo, chave das leituras da missa da festividade, teve todo seu significado na profissão de perpétua de Nelson, Wilson e Salvador. “Cumprirei ao Senhor meus votos na presença de todo o povo”. “Faremos tudo o que o Senhor nos disser.” Os três novos irmãos perpétuos testemunharam diante do numeroso público presente, que, como o Mestre, entregam suas pessoas, corpo e sangre, alma e coração, ao serviço do Reino, à salvação das crianças e jovens a eles confiados. E que, aceitando a proposta do Mestre, estão dispostos a fazer o mesmo oferecimento cada dia.

A Igreja do Espírito Santo, na paróquia onde se encontra o Colégio Champagnat de Bogotá, foi o cenário de uma celebração simples, mas comovente, num ambiente de festa, cantos e sinais litúrgicos de profundo significado. Fidelidade foi o vocábulo que ressoou muitas vezes ao longo da cerimônia litúrgica. Fidelidade que pedimos a senhor e a Boa Mãe para eles e para quantos os acompanharam nesse ato de consagração definitiva.

Os votos foram recebidos pelo Ir, Laurentino, Provincial. Testemunhas do compromisso foram seus familiares e amigos, e os irmãos das três comunidades maristas de Bogotá, e os irmãos que vieram de outras comunidades da Colômbia.

Depois da celebração religiosa foram entregues brindes a todos os presentes, e a seguir uma ceia na Casa provincial, onde os irmãos e familiares partilhamos à mesa de momentos de fraterna alegria, num ambiente muito simples e familiar.

O irmão Provincial e os irmãos de toda a Província Norandina agradecem a Deus , por meio de nossa Boa Mãe, o dom da vocação desses três irmãos. Pedem tambémque Maria interceda pela perseverança e fidelidade de cada um deles, e pela perseverança na fidelidade de cada irmão da Província. 

Vaticano - 05/07/2006

Causa do Ir. Laurentino, Virgilio e 44 companheiros 
NOSSOS IRMÃOS MÁRTIRES 
Na manhã do dia 20 junho de 2006, os cardeais e bispos (25) estiveram reunidos para examinar a causa do grupo dos nossos Irmãos mártires: Laurentino, Virgilio e 44 outros irmãos.

O resultado foi positivo. Todos reconheceram em nossos irmãos como verdadeiros mártires de Cristo. Essa avaliação dos cardeais e bispos confirma os dados dos oito teólogos que por unanimidade expressaram um parecer muito favorável e sem nenhuma objeção ao grupo dos mártires, em 28 de janeiro de 2005.

O que significa essa última etapa? Significa que a causa terminou o seu itinerário no que se refere ao exame. Quando os teólogos e os cardeais e bispos dão um parecer positivo sobre um caso de martírio, o Papa aceita sempre essa decisão com o decreto sobre o martírio. Os decretos sobre martírio ou sobre a heroicidade das virtudes para os confessores são emitidos em três momentos: em julho, no tempo do Natal e no tempo de Páscoa. Para os nossos Irmãos mártires o decreto está previsto para julho, Natal ou Páscoa.

Depois do decreto vem a data da beatificação. Aqui uma espera se impõe. Foram incorporadas 29 causas para se chegar a uma única beatificação. Dezenove dessas causas já foram concluídas, entre as quais a causa do Ir. Bernardo e aquela do Ir. Laurentino. Restam quatro outras para serem examinadas pelos cardeais e bispos. Esperamos que sejam examinadas em outubro, novembro ou dezembro de 2006.

Se isso acontecer, então as beatificações podem ser previstas para o outono de 2007, mas sem nenhuma certeza matemática. Os postuladores interessados desse grande grupo de mártires, 496, já se reuniram para prever os diversos trabalhos a fazer em preparação das beatificações.

Por que está em atraso? Porque a beatificação estava prevista para o outono de 2006. Porque o novo Papa, Bento XVI, tem procurado dar tempo para estabelecer a sua política de governo da Igreja, estabelecendo, por exemplo, que as beatificações, de maneira geral, sejam feitas nas dioceses. Isso produziu um atraso em todo o trabalho da Congregação para as causas dos santos.

Onde será feita a beatificação. Gostaríamos de não fazê-la na Espanha. Os cardeis e bispos espanhóis desejam que seja em Roma. Comunga desse mesmo parecer o embaixador espanhol, assim como todos os postuladores. Resta convencer a Secretaria de Estado do Vaticano.

Mas esses nossos Irmãos são mártires e vítimas políticas? As duas coisas. Verdadeiros mártires porque mortos pelo ódio contra os valores cristãos que viviam e ensinavam. Verdadeiros mártires porque a muitos deles, antes de serem fuzilados, foi dado a ocasião de serem libertados se renunciassem a Cristo. Mas isso aconteceu em um contexto político. O lado político raramente está ausente de um martírio, começando pelo de Cristo. Lendo o relato da paixão de João, o motivo que percorre toda a paixão é: “Sois rei?... portanto, sois rei!... Matarei o vosso rei?... Não temos outro rei que César…” E sobre a sua cruz o motivo da condenação é político: “Jesus Nazareno, Rei dos Judeus.” Talvez Jesus não seja somente mártir, mas o MÁRTIR, e através dele todos os outros aceitam de ser mártires.
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